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TRANSFERETTI, José (org.). Filosofia, ética e mídia. Campinas:
Alínea, 2001. 255 p.
Com a proposta de provocar reflexões multidisciplinares sobre
temas filosóficos, políticos e comunicacionais, José Transferetti, padre,
doutor em teologia e filosofia, professor da Pontifícia Universidade
Católica de Campinas - Puccamp, reuniu uma coletânea de textos e
edificou a obra Filosofia, ética e mídia, endereçada ao público jovem,
universitário, cristão e a todos aqueles que desejam compreender o
“nosso tempo”.
O livro é instigante, convidando o leitor a pensar criticamente sobre
temas relevantes que permeiam as rodas de conversa de nossa sociedade,
tanto em ambientes acadêmicos quanto fora deles. “Pensar criticamente, é
o desafio de todo cidadão neste mundo cada vez mais complexo”, ressalta
o organizador. Vale ressaltar aqui o fenômeno da globalização, com as
mudanças que ele provoca em nossa sociedade. Na apresentação,  Trans-
feretti lembra que “somos levados por mecanismos de controle, de
consumo, de dominação” de cujas garras não conseguimos escapar.
O primeiro capítulo, “Ética planetária para a globalização”, foi
elaborado por Transferetti em co-autoria com alunos do curso de pós-
graduação em Filosofia da Puccamp. Os autores tratam da “era
globalizante onde impera a gigantesca simplificação do lucro, defendida
unilateralmente pelos países dominantes, (...) onde as relações interna-
cionais se resumem na lei do mais forte” (p. 14). O texto traz contri-
buições importantes sobre o processo de globalização.
Mais adiante, Transferetti trata da relação do homem com a
natureza, apresentando reflexões práticas e essencialmente humanas nesta
perspectiva: “A ética atinge o ser humano em sua vivência mais profunda
(...). A terra está doente, sangra, especialmente em seu ser mais singular:
o homem oprimido” (p. 31). Na visão de Transferetti, “é preciso cuidar
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da vida de todos os seres repensando nossas formas de ser e de viver. O
equilíbrio universal e a nova ordem ecológica mundial devem ser
recriados” (ib.).
Filosofia, ética e mídia é uma obra essencialmente crítica, alicerçada
em valores humanísticos. Algumas passagens nos fazem pensar de novo
em princípios que vêm se perdendo na dinâmica da sociedade contem-
porânea. Diz Transferetti: “Tornar-se pessoa é a ordem da ética, é onde
reside o humano. Toda vida humana se faz a partir de uma realidade
social posta para a sua transformação. (...). Deste modo, resulta evidente
que, mais do que reproduzir a natureza, a práxis humana se faz a partir
de uma realidade social posta para a sua transformação. (...) Neste
sentido, podemos afirmar que toda cultura é permeada pela dimensão
ética” (p. 33). As interpretações do autor perpassam questões como os
novos valores da sociedade pós-moderna, principalmente frente aos
meios de comunicação de massa, como o rádio e a televisão, além da
internet. Para ele, a mídia e a tecnologia contribuem para a exclusão
social. “Mais do que informar eles manipulam deformando” (p. 34).
A obras trata de temas como “um novo olhar sobre o corpo
humano”, abordado  também por Transferetti.. Em seguida, Luís
Vieira apresenta considerações filosóficas acerca do que é o poder
para Maquiavel e de como podemos entender este poder hoje, no
mundo pós-moderno, além de fazer uma analogia entre a concepção
de Aristóteles e a de Maquiavel sobre a natureza humana (p.76-77).
Paulo Barbosa discorre sobre “moral social e a família”, procurando
traçar uma breve trajetória das mudanças ocorridas nas formas de
relacionamento amoroso (p.110).
Transferetti e Maria Érica Lima fazem um ensaio provocativo sobre
o tema “família e televisão”, iniciando o sétimo capítulo com uma
indagação: como estão hoje essas duas  grandes instituições no que se
refere à identidade? Eles questionam a importância da instituição familiar,
que está sendo influenciada pela televisão. “A televisão muitas vezes se
confunde com a família tendo, em alguns pontos, mais reverência e
importância em detrimento da Escola, da Justiça e da Igreja” (p. 123).
Comprovando como os textos selecionados são bem comple-
mentares, o capítulo seguinte, escrito por Lindomar Teixeira, ressalta ser
preciso “dar crédito à crítica que procura abordar os conteúdos da
cultura de massas que distorcem certos fatos, assim como enfatizam
assuntos fúteis como a vida privada de pessoas famosas. Além de criar
‘realidades’ que pouco condizem com o real” (p.143). A postura crítica
do autor nesse sentido refere-se ao conteúdo televisivo, que muitas
vezes se sustenta na base da superficialidade.
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Os autores fazem questão de lembrar que as conclusões dessa
coletânea não são negativas. Tomo a liberdade de afirmar que são bem
“amargas”, mas hei de concordar que são um tanto quanto realistas.
Levando em conta as provocações do organizador da obra,  aproveito
para fazer algumas considerações sobre pontos que a mim me pare-
ceram impertinentes.
O livro poderá estimular encanto e admiração por parte do leitor,
mas,  paradoxalmente, também suscita uma certa inquietação, devido à
repetição de assuntos e informações desatualizadas. Refiro-me, por
exemplo, ao artigo “Topless: beleza ou obscenidade?”, assunto abordado
no terceiro capítulo e repetido no décimo-terceiro, espaço reservado pelo
organizador para elencar artigos anteriormente publicados. O artigo
“Família: uma instituição em decadência?” começa com a informação de
que “no dia 19 haverá celebração de uma missa jubilar...” Ora, o evento
já ocorreu faz algum tempo e, portanto, não interessa mais  ao leitor.
Outro artigo, “Eleição depende de nós”, tem uma informação ultra-
passada: “Hoje é domingo, primeiro de outubro, dia das eleições
municipais...” Essas eleições aconteceram há tanto tempo!
É compreensível a proposta de disseminação do conhecimento,
razão por que cabe aqui salientar que não estou  desmerecendo a
importância dos textos. Se questiono certos detalhes, é até mesmo
porque compartilho completamente da postura do organizador ao
analisar a relação do homem com a natureza. Temos de lembrar que,
para se publicar um livro, é necessário papel, feito de celulose, para cuja
produção muitas árvores são sacrificadas, além da poluição provocada
pelas fábricas. Ao economizar papel, estamos ajudando na preservação
da natureza. A teoria deve estar aliada à prática, caso contrário
estaremos cometendo erros que nós mesmos condenamos.
Uma sugestão, muito singela, é que na próxima edição tais
informações sejam reestruturadas, para que o livro tenha um final
menos repetitivo.  Saliento que esses pormenores em nada abalam a
qualidade da obra, uma grande contribuição para o pensamento
filosófico em nossa sociedade, que carece de reflexões críticas.
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